
Resumo: 
 
A reconstrução da experiência da corporeidade 
que foi fragmentada na travessia da diáspora, 
é uma estratégia de subversão às formas de 
vida impostas pela colonialidade. Nesta pers-
pectiva, o corpo e a voz se tornam modos de 
inscrição de saberes que escapam à coloniza-
ção, a partir de gingas, gestos e performances 
artístico culturais. Partimos da análise da pro-
dução de sentido do corpo negro em nossa 
cultura e escolhemos analisar obras de artistas 
negras enquanto estratégias artístico-
decoloniais, por meio de autores/as decoloni-
ais e do campo psicanalítico. Concluiu-se que 
as expressões artísticas e performáticas se 
constituem como uma importante via à cons-
trução de narrativas autênticas e desalienadas 
acerca do povo negro, processo este que tam-
bém passa pela ressignificação do próprio cor-
po e de sua potência enegrecida. 
 
 
Palavras-chave: Arte; Performances; Psicanáli-
se; Corpo negro; Afrodiáspora  
 

Abstract:  
 
The reconstruction of the experience of corpo-
reality that was fragmented during the diaspo-
ra is a strategy for subverting the ways of life 
imposed by coloniality. From this perspective, 
the body and the voice become ways of regis-
tering knowledge that escapes colonization, 
based on gingas, gestures and artistic cultural 
performances. We started by analyzing the 
production of meaning of the black body in our 
culture and chose to analyze works by black 
artists as artistic-decolonial strategies, through 
decolonial authors and the psychoanalytic 
field. We concluded that artistic and performa-
tive expressions constitute an important path 
to the construction of authentic and disalienat-
ed narratives about black people, a process 
that also involves the resignification of the 
body itself and its blackened power. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na linguagem, o corpo tem diferentes no-

meações de acordo com cada contexto cultural, e 

essas diferenças, por vezes radicais e que não se 

recobrem, também denotam uma distinção diante 

das concepções da constituição do corpo que, por 

excelência, torna-se uma construção linguística 

discursiva (SOUZA JR., 2017). Pode-se dizer que há 

linguagem porque existem diferenças entre os cor-

pos, e vice-versa, considerando que o que separa 

uma língua da outra é a dimensão política da pró-

pria língua. No âmbito da teoria psicanalítica, nas 

conferências introdutórias sobre psicanálise, Freud 

(1917) descreve que as manifestações sexuais das 

crianças são suprimidas pela educação, pensando 

nas redes de inibições que a própria linguagem 

produz, com efeitos no corpo. 

Le Breton (2011), em Antropologia do cor-

po e modernidade, busca situar o corpo enquanto 

um vetor semântico pelo qual a evidência da rela-

ção com o mundo é construída. De acordo com o 

autor, as concepções de corpo são tributárias das 

concepções de pessoa, e há numerosas sociedades 

em que não se separa o ser humano do seu corpo 

ao modo dualista ocidental. Para Foucault (1996), 

o corpo é sujeito às marcas decorrentes de proces-

sos históricos, submetido à dinamização dos cam-

pos de disciplinamento, biopolítica e controle, en-

tre outras, que indicam a incidência de diversos 

mecanismos de controle e dominação dos corpos. 

Nesta lógica, o corpo negro afetado pela coloniza-

ção, sofre um ataque violento sobre sua constitui-

ção, visto o processo de exclusão histórico social 

ao qual é submetido. 

Para o pesquisador Oracy Nogueira (2007), 

diferentemente do cenário racial estadunidense 

em que o preconceito é de origem, no Brasil o pre-

conceito é de marca. Aqui, a racialização se dá, so-

bretudo, por meio da aparência dos sujeitos. As-

sim, o corpo se torna uma barreira indisfarçável 

para a construção de relações sociais opressoras, 

racializando os sujeitos, definindo status social, 

operações que dão concretude ao racismo. 

No cenário brasileiro, a imagem do corpo 

ideal presente no imaginário social é a de um cor-

po branco. Na perspectiva da branquitude, por 

meio da imagem idealizada da brancura, são pro-

duzidas diferenças hierarquizadas entre o grupo 

branco e outros grupos raciais, que se instrumen-

talizam diante das particularidades físicas e cultu-

rais dos/as brancos/as como a norma, gerando um 

efeito de estranheza, inferioridade ou de anormali-

dade em relação às especificidades corpóreas dos 

demais grupos raciais. É a partir da leitura corporal 

com base em um conjunto simbólico de significa-

dos que as marcas perceptíveis são classificadas e 

associadas à moralidade, à intelectualidade, à es-

tética, dentro de uma estrutura racialmente hie-

rarquizada. Assim, os traços fenotípicos acionam 
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associações simbólicas que alimentam o imaginá-

rio racial e corroboram com as práticas discrimina-

tórias, dando substancialidade às diferentes identi-

dades raciais (ABREU; LIMA, 2020). 

Dentro da dinâmica do racismo, os corpos 

negros são marcados não apenas como inferiores, 

mas também, como corpos impróprios, corpos que 

não podem pertencer, pois seu lugar é o da margi-

nalidade. Por outro lado, os corpos brancos são 

aqueles que pertencem a todo e qualquer lugar, 

corpos que “estão no lugar”, corpos que estão “em 

casa” (KILOMBA, 2019). Por se tratar de um fenô-

meno discursivo, o racismo está presente em 

enunciados de ampla circulação social, em chistes, 

em imagens que se repetem à exaustão sobre o/a 

negro/a e seu corpo (OHNMACHT, 2019). Histori-

camente, o racismo diz algo a respeito do modo 

como se dá o laço social, em que o corpo negro é 

tomado em seu registro de imagem como um to-

do, formando unidade e massificação, apagando a 

diferença e a singularidade. Fenômeno que pro-

duz, portanto, um efeito alienante, tanto naque-

les/as assujeitados/as a tal violência ao serem cap-

turados/as pelo discurso hegemônico, quanto para 

os que aderem à tal violência enquanto agentes 

(OHNMACHT, 2019). Enquanto tentativa de essen-

cializar as pessoas negras, o olhar racista tende a 

objetificar e reduzir a pessoa negra aos estereóti-

pos racistas que circulam no laço social. 

Entre os significados propriamente raciais, 

encontram-se aqueles que remetem à origem ou 

ascendência, as quais atuam como metáfora da 

raça. Nesse sentido, “quanto mais alguém se pare-

ce com um negro/a ou indígena, mais sua imagem 

destoa do que esse sistema generalizado de atri-

buição de status define como belo, desejável ou 

admirável” (SCHUCMAN, 2012, p. 87). Dessa for-

ma, ao sujeito branco é permitido se identificar 

imaginariamente com os atributos morais e inte-

lectuais que a sua aparência expressa de forma 

positiva na cultura. Os/as brancos/as são construí-

dos/as como bonitos/as, de pele limpa (limpa em 

vez de clara) e nariz fino, denotando uma ideia de 

requintado, por exemplo. Por outro lado, narrati-

vas como “beiço grosso”, “nariz chato” e “cabelo 

ruim” posicionam a negritude em um lugar inferio-

rizante. Estas terminologias apontam para a im-

portância da linguagem na produção social da/o 

negra/o, já que o controle da representação ou da 

aparência do “outro” é de suma importância para 

a constituição da superioridade estética da bran-

quitude (HORDGE; FREEMAN, 2018), principalmen-

te em um contexto atravessado pelo preconceito 

de marca, onde as manifestações de discriminação 

se pautam pela via intelectual e estética 

(NOGUEIRA, 2007). 

Entretanto, mesmo diante do processo 

violento de colonização das subjetividades na 

afrodiáspora, os mitos e os ritos africanos e afro-

diaspóricos produziram resistências, em constan-
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te disputa cosmopolítica, especialmente, entre a 

cosmopolítica afrodiaspórica e o que poderíamos 

chamar de cosmopolítica da branquitude. Subje-

tividades afro-brasileiras que ainda hoje resistem 

à colonização e seus efeitos. Um corpo negro em 

movimento que embaralha, justapõe os signos de 

vida e morte, e que atua como um vetor que con-

voca outras operatórias de corte discursivo em 

suas transversalidades.  

Um dos modos de resistência, produção de 

sentidos e narrativas enegrecidas ao povo negro 

afrodiaspórico se dá por meio das expressões artís-

ticas; sendo que muitas destas práticas artísticas 

são, em última instância, expressões de modos de 

existência. A arte vai muito além da concepção do 

que é belo e/ou agradável, constituindo-se em um 

modo de agir no mundo, e interessa por suas capa-

cidades provocativas, por suas potências de captu-

ra e de transformação. As obras e os objetos artís-

ticos são importantes não apenas por agradar aos 

sentidos, mas pelas consequências sociais que sua 

produção e propagação podem produzir (GELL, 

1998). Assim, em todas as suas dimensões, a arte é 

uma expressão da linguagem que pode possibilitar 

o compartilhamento de pautas comuns, a trans-

missão de aspectos culturais e de elementos da 

história, da ancestralidade e da cosmopolítica, 

constituindo identificações contingentes entre os 

sujeitos negros. 

Diante do exposto, surge o questionamen-

to: o que pode um corpo negro diante das violên-

cias raciais brasileiras, tendo em vista que este 

mesmo corpo também é guardião de heranças e 

potências ancestrais afrodiaspóricas? Para refletir 

acerca dessa questão, traremos ao longo do artigo, 

reflexões sobre os sentidos racializados do corpo 

negro em diálogo com a arte em seu potencial po-

lítico e disruptivo, que permite elaborar e transfor-

mar as violências coloniais em protesto, denúncia 

e reparação. 

 

MÉTODO 

 

Este artigo busca refletir acerca da produ-

ção de sentidos racializados sobre o corpo negro 

em convergência com a estética afrodiaspórica, 

onde sua arte produz uma subversão das discursi-

vidades coloniais e das violências impostas que 

limitam as formas de existir. Neste aspecto, o cor-

po negro e sua potência de vida, no encontro com 

a arte expressa por uma estética afrodiaspórica, 

busca na ancestralidade e no assentamento de su-

as raízes uma ancoragem para reconstituir memó-

rias, na direção de uma elaboração possível do 

trauma colonial. Movimento no qual não se faz 

com o corpo fora, mas pela credibilização de um 

corpo marcado pelos saberes afrodiaspóricos que 

são inseparáveis das dimensões da política e da 

estética que as constituem.  

Para subsidiar este artigo, lançamos mão 
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de materiais e análises oriundas das pesquisas de 

dissertação de mestrado das autoras. A primeira 

pesquisa propõe um giro decolonial que reposicio-

ne o corpo negro situando-o como central para 

pensar a alteridade e a escuta da diferença, pers-

pectiva na qual o corpo e a voz tornam-se modos 

de inscrição de saberes afrodiaspóricos que sub-

vertem e escapam à colonização a partir de gingas, 

gestos e performances. Já a segunda pesquisa dis-

corre sobre a identidade racial das pessoas negras 

de pele clara, na qual é realizada uma análise dos 

sentidos sociais e simbólicos produzidos acerca do 

corpo desses sujeitos. 

Para tal, utilizaremos autoras/es do campo 

dos estudos das relações étnico-raciais e da psica-

nálise, buscando contribuições nas obras de Frantz 

Fanon, Isildinha Baptista Nogueira, Grada Kilomba, 

e outras(os) intelectuais negras(os), em conver-

gência com autoras(es) de outros campos dos sa-

beres como a Leda Maria Martins, a partir do con-

ceito de tempo espiralar, que é um dos principais 

fios condutores das nossas análises. Ainda, buscan-

do articular tais reflexões com o campo das artes 

visuais brasileira, elencamos algumas obras de Ro-

sana Paulino, artista plástica negra pioneira ao ten-

sionar em suas obras a posição social do sujeito 

negro, e a performance da artista negra Inaicyra 

Falcão (2023), a qual compôs a 35ª Bienal de São 

Paulo intitulada Coreografias do Impossível. 

A escolha das obras de Inaicyra Falcão e 

Rosana Paulino fundamenta-se no fato de ambas 

serem artistas visuais mulheres negras brasileiras, 

cujas produções tomam o corpo feminino negro 

como eixo central de elaboração estética, política 

e epistêmica. Na performance Ayán, princípio vi-

brante, embora Inaicyra Falcão não tematize expli-

citamente a mulher negra como categoria analíti-

ca, sua reflexão é construída a partir de um corpo 

feminino negro que cria, pensa e produz conheci-

mento, fazendo da corporeidade um lugar epistê-

mico no qual ancestralidade africana, ritmo e ex-

periência vivida se articulam como princípios orga-

nizadores do saber. 

Em diálogo com essa perspectiva, as pro-

duções artísticas de Rosana Paulino — Parede da 

Memória e a Série Jatobá, Senhora das Plantas e 

Búfala — inscrevem o corpo da mulher negra co-

mo lugar de memória, de violência colonial e de 

transmissão ancestral. Em suas obras, o corpo 

feminino negro aparece fragmentado, costurado, 

vegetalizado ou animalizado, evidenciando mar-

cas históricas de racialização e gênero, ao mesmo 

tempo em que afirma a sobrevivência e a potên-

cia dos saberes ancestrais. Assim como em Ayán, 

princípio vibrante, a ancestralidade não se apre-

senta como passado estático, mas como força 

viva que atravessa o corpo e sustenta processos 

de reinscrição simbólica. 

Do ponto de vista metodológico, o artigo 

insere-se no campo dos ensaios teórico-críticos, 
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articulando contribuições da psicanálise e do pen-

samento afrodiaspórico na análise estética de pro-

duções artísticas contemporâneas. O referencial 

psicanalítico não é mobilizado como instrumento 

de interpretação clínica das obras ou das artistas, 

tampouco como método formal de crítica de arte, 

mas como campo conceitual que permite interro-

gar os processos de produção de sentidos, de raci-

alização do corpo e de constituição subjetiva ins-

critos nas imagens, nos gestos e nas performances 

analisadas. Nesse sentido, conceitos como corpo, 

linguagem, memória e subjetivação operam como 

chaves de leitura para compreender a dimensão 

simbólica e política dessas produções. 

Nesta pesquisa, o conceito de tempo espi-

ralar assume papel central na leitura das obras ao 

possibilitar uma compreensão não linear da tem-

poralidade, na qual memória, ancestralidade e ex-

periência vivida se entrelaçam como forças ativas 

no presente afrodiaspórico. Tal noção orienta a 

análise das produções de Rosana Paulino e da per-

formance Ayán, princípio vibrante, de Inaicyra Fal-

cão, permitindo compreender o corpo negro como 

lugar de inscrição de múltiplas temporalidades, em 

que o passado não é tomado como vestígio estáti-

co, mas como matéria viva que se atualiza nos ges-

tos, nas imagens e nas performances. 

Assim sendo, temos como objetivo geral 

deste artigo analisar como se produzem e se dis-

putam sentidos racializados sobre o corpo negro 

no contexto brasileiro, articulando contribuições 

da psicanálise e do pensamento afrodiaspórico a 

partir da leitura teórico-crítica de obras de Rosana 

Paulino e da performance Ayán, princípio vibrante, 

de Inaicyra Falcão, compreendidas como dispositi-

vos estético-políticos de memória, ancestralidade 

e resistência às discursividades coloniais. E en-

quanto objetivo específico, ao articular as contri-

buições da psicanálise e do pensamento afrodias-

pórico buscamos compreender como essas produ-

ções artísticas tensionam os processos de racializa-

ção e produzem narrativas desalienadas sobre o 

corpo negro. 

As obras artísticas apresentadas apontam 

para um tornar-se sujeito político (KILOMBA, 

2019), e podem ser situadas como desobediências 

poéticas que interrogam: Quais histórias são con-

tadas? Para quem? Quem escuta? E quem as conta 

aqui? Junto de sua coletividade, as artistas tam-

bém falam em nome próprio, operando uma que-

bra do silenciamento colonial para dizer que atra-

vés de gestos e performances de desobediência 

poética é possível des-atar os nós e des-costurar as 

couraças coloniais que prendem e silenciam as 

nossas bocas. Ao pensar a boca enquanto simbolo-

gia da opressão colonial, utilizamo-nos desta metá-

fora para deslocar o sentido de posse, do processo 

de escravização que oprime e objetifica os corpos 

à posse da palavra antes silenciada.  

Reconhece-se, as limitações do estudo de-



Página 7            ISSN 2357-7975 

V. 16, N. 5, e93692, p. 1-26, 2026 

correntes de seu caráter ensaístico e da seleção 

intencional do corpus, circunscrito às produções 

de duas artistas visuais mulheres negras brasilei-

ras. Tal delimitação não pretende esgotar a diver-

sidade das estéticas afrodiaspóricas contemporâ-

neas, mas aprofundar analiticamente um recorte 

específico, possibilitando uma leitura densa e situ-

ada das obras, coerente com o objetivo teórico-

crítico proposto. 

 

A psicanálise na encruzilhada entre a produção de 

sentidos racializados sobre o corpo negro e o pro-

cesso de racialização 

 

Para o campo dos saberes psicanalíticos, 

de modo geral, pode-se dizer que o corpo perten-

ce ao universo simbólico que habitamos, ao Outro. 

Para além da constituição subjetiva operada pela 

função parental, o corpo é constituído pela lingua-

gem localizada em um dado tempo e espaço, sob o 

qual coexistem processos conflitivos e antagônicos 

que lhe são próprios — processos racializados, 

genderizados e de classe, os quais são constituti-

vos da experiência social (PINHO, 2005). 

No campo da psicanálise, a dimensão do 

corpóreo é fundamental para compreender a rela-

ção entre o psíquico e o somático, assim como é o 

espaço onde se manifestam as pulsões e as confli-

tivas intrapsíquicas. É no corpo, este invólucro de 

pulsação da vida, que se manifestam as sensações 

que são fonte de afetos que participam das vivên-

cias e experiências subjetivas que o sujeito estabe-

lece na relação com os outros e com o mundo. 

Neste aspecto, o corpo é um elemento central na 

constituição subjetiva e no funcionamento psíqui-

co, podendo ser compreendido como um local de 

expressão e representação das necessidades, de-

sejos e angústias dos sujeitos. Resgatamos aqui o 

olhar sensível de um Freud que enxergou e escu-

tou o corpo histérico, se distanciando do corpo da 

anatomia do campo médico e se aproximando do 

corpo de linguagem do desejo, não científico. Tal 

distinção inaugurou também uma diferença entre 

o corpo biológico e o corpo do saber psicanalítico. 

Lacan (1975) articula corpo, representa-

ção e pensamento, indicando que não podemos 

compreender o corpo sem articulá-lo ao simbóli-

co, através das marcas produzidas na relação 

com o Outro. No que concerne à constituição pri-

mária, Lacan (1985) formula que é no estádio do 

espelho que o bebê adianta à sua maturação, 

que lhe é dada em uma imagem antecipada da 

coordenação e integridade que ele não possui, 

pela matriz simbólica no qual o eu se precipita de 

forma primordial. Nesta identificação com uma 

imagem, que é a promessa do que virá a ser, o 

sujeito se identifica com algo que não é, pois 

acredita ser o que o espelho, ou melhor dizendo, 

o que o olhar emprestado pela função materna 

(ou um Outro) lhe reflete. Portanto, desde cedo 
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identifica-se com a ilusão de um fantasma; usan-

do outro termo, com um imaginário.  

Neste aspecto, o corpo aparece como 

efeito de uma operação imaginária com função de 

anteparo, que estrutura a noção de um corpo 

constituído a partir do narcisismo dos pais, que por 

sua vez, também é atravessado por convenções 

sociais e culturais. Deste modo, fazer-se corpo su-

põe um corpo falado e simbolizado pela linguagem 

no laço social. Este devir psíquico transcorre desde 

a identificação narcísica, na ordem imaginária, até 

a identificação simbólica, a partir da inserção da lei 

pela função paterna. Ressalta-se que a função pa-

terna também está ligada à função recrudescedora 

das normas e instituições das sociedades, que em 

nosso cenário atual é hegemonicamente capitalis-

ta, colonialista e patriarcal.  

Isildinha Baptista Nogueira (1998) apre-

senta em sua tese de doutorado um olhar aprofun-

dado sobre o processo de constituição subjetiva do 

sujeito negro. Para a psicanalista, a brancura pode 

figurar como um desejo materno, que em sua con-

dição imaginária juntam-se duas condições simbó-

licas: a cor da pele enquanto zona erógena e a re-

lação com a função materna, produzindo como 

efeito uma dupla demanda do desejo de brancura. 

Contudo, se o ideal de eu do negro estaria interpe-

lado pelo eu ideal do branco, é possível indicar que 

para além do desejo de brancura, o sujeito negro 

também se constituiria pelo desejo de (re)existir. 

Existência de um lugar para sua história e de sua 

coletividade, para a cultura de sua ancestralidade 

e seus modos de vida, de ser visto em sua humani-

dade que se perde diante do olhar racista que o 

desumaniza.  

O olhar racista violenta, aliena e confunde 

ao refletir uma representação deformada da pes-

soa negra, perturbando a sua autoimagem ao difi-

cultar a elaboração do seu próprio esquema cor-

poral. Nesta lógica, o/a negro/a se depara com 

uma existência enquanto sujeito que é triplamente 

negada: “é um conhecimento em terceira pes-

soa” (FANON, 2008, p. 105). Trata-se aqui de um 

esquema epidérmico ou histórico-racial que pro-

duz a imagem da pessoa negra enquanto um ser 

racializado que carrega invariavelmente um corpo, 

uma raça e uma história (FANON, 2008). 

Nesta perspectiva, compreendemos o 

conceito de raça como relacional e efeito de uma 

operação de linguagem ou, conforme Stuart Hall 

(1995), um significante flutuante organizado por 

sua dimensão ficcional. Ficcional porque para o 

autor o corpo é texto, situado num sistema de 

classificação de diferenças justamente porque os 

traços físicos, como textura do cabelo e cor de pe-

le, constituem as marcas das diferenças visíveis 

presentes na cena social, as quais são racializadas 

e generificadas. De forma que, em uma estrutura 

social racista, os traços biológicos podem ser 

transformados em um sistema discursivo com a 



Página 9            ISSN 2357-7975 

V. 16, N. 5, e93692, p. 1-26, 2026 

função de essencializar e de naturalizar diferenças 

(HALL, 1995).  

Ainda, para Nogueira (2021) a estrutura 

social se reproduz no corpo humano visto que “a 

análise de representação social do corpo possibi-

lita entender a estrutura de uma sociedade” (p. 

50). Pois, os atributos físicos que caracterizam o 

corpo negro expressam representações que his-

toricamente associam suas características físicas 

à atributos morais e/ou intelectuais que corres-

pondem à um espectro de tipificações sociais que 

vão além dos valores nos quais os próprios indiví-

duos se reconhecem.  

Cabe ainda pontuar que as tentativas de 

branqueamento do corpo negro não decorrem so-

mente da negação de si como consequência intra-

psíquica do racismo. As táticas de branqueamento 

também vão pautar como os corpos negros se 

apresentam no cotidiano, dada a centralidade do 

corpo em influenciar o acesso aos recursos econô-

micos e educacionais, constituindo-se como um 

terreno importante para negociar a desigualdade. 

Além disso, desenvolver estratégias voltadas à 

apresentação dos corpos de acordo com as nor-

mas dominantes configura-se como uma das for-

mas de proteção e cuidado de si. Por exemplo, 

muitas mulheres negras podem alisar quimica-

mente os cabelos, enquanto homens negros po-

dem optar por raspá-los ao entenderem que tal 

atitude aumenta as suas chances de conseguir um 

emprego (HORDGE; FREEMAN, 2018). 

Diante da violência racial é preciso a 

construção de outras discursividades e formas de 

reconhecimento, é preciso de pares e relações 

horizontais (BRAGA; ROSA, 2018) que possam 

testemunhar, reconhecer e construir narrativas 

que permitam a passagem da posição de um di-

verso não reconhecido para um singular que 

compartilha. A possibilidade de cicatrização das 

feridas do racismo, o atravessamento do sofri-

mento em direção à elaboração, se dá quando os 

sujeitos negros cabem dentro dos seus corpos, o 

que inclui um olhar que coloca em circulação as 

dimensões de sua negrura. Ou seja, uma das con-

dições fundamentais para o reconhecimento da 

pessoa negra enquanto sujeito racializado seria 

justamente a construção psíquica sustentada pe-

la afirmação do corpo negro, como também pela 

valorização dos vínculos psíquicos e sociais com 

seu grupo racial (COSTA, 2012).  

No cenário brasileiro, historicamente, o 

movimento negro para além da luta política pela 

garantia de direitos civis à população negra brasi-

leira, também atua na direção de reivindicar o di-

reito à população negra de possuir uma narrativa 

sobre si, sobre o ser negro em nosso país, o que 

inevitavelmente passa pela transmissão e valoriza-

ção da cultura afrobrasileira e diaspórica. Dito isso, 

as estratégias de enfrentamento ao sofrimento 

psíquico de pessoas negras diante do racismo es-
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tão intimamente ligadas ao reconhecimento de 

sua coletividade. 

Em síntese, esta seção evidenciou como 

os processos de racialização atravessam a consti-

tuição subjetiva, inscrevendo-se no corpo negro 

por meio da linguagem, das imagens e das rela-

ções sociais. A articulação com a psicanálise permi-

tiu compreender o corpo como lugar de produção 

de sentido, marcado tanto pelas violências do ra-

cismo quanto pelas possibilidades de elaboração, 

reconhecimento e reinscrição simbólica. 

 

“Tornar-se (corpo) negro”: a arte entre imagens, 

coreografias e performances enegrecedoras 

 

 Nos importa ponderar que as formulações 

psicanalíticas em torno do complexo de édipo e 

seus conceitos tributários são pensados nas cultu-

ras ocidentais a partir de textos que partem da 

horda primitiva e do tabu do incesto (FREUD, 

1974) à lei paterna, das quais decorre uma teoria 

sexual alicerçada numa divisão circunscrita entre 

natureza e cultura. Ao contrário, em algumas tradi-

ções afro-brasileiras e indígenas, o humano não é 

compreendido como cindido da natureza e sim em 

continuidade com ela. Assim, a suposta separação 

entre natureza e cultura, imposta pelas tradições 

ocidentais e resultante do projeto da modernidade 

podem indicar um poço de projeções, efeito da 

própria cisão; de outro modo, em outras cos-

mopercepções de mundo a diferença é produzida 

sem a cisão, propondo circularidades e formas de 

existir nas quais os ritos e suas gestualidades ser-

vem como organizadores lógicos destas relações. 

Neste aspecto, a corporeidade não engloba só a 

motricidade compreendida como corpo e movi-

mento, mas toda gama de dimensões afetivas, in-

telectuais, sociais e espirituais da experiência hu-

mana (SIMAS, 2022). 

É a partir deste corpo enquanto parte do 

tecido cultural e da experiência negra enquanto 

lugar de possibilidades na e desde a travessia da 

diáspora transatlântica, que pensamos o processo 

de produção de corpografias que nos permitem 

desertar do lugar do negro gestado pelo racismo, 

isto é, “romper com o imaginário imposto ao ne-

gro que pretende aprisioná-lo no espaço da este-

reotipia ou mesmo apagá-lo, negando sua humani-

dade e suas existências” (PESSANHA; PAZ; SARAI-

VA, 2019, p. 2). Contudo, pensar a travessia da di-

áspora como lugar em que as pessoas negras se 

refazem, não ignora as dores, os traumas e a bar-

bárie da colonização e da escravização, mas, so-

bretudo, (re)posiciona os signos culturais, textuais 

e de toda complexa constituição simbólica funda-

dora de sua alteridade que não foram apagados. 

Para Simas e Rufino (2018), o corpo negro 

em diáspora é o próprio movimento do qual 

emergem as múltiplas sabedorias africanas trans-

ladas pelo Atlântico e, assim, diferente da objeti-
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ficação pretendida pelo colonialismo, o corpo 

ginga e dribla a lógica dominante. Essa dinâmica, 

de sabedorias encarnadas que recriam e encan-

tam mundos e diferentes formas de existência, 

só é possível por meio do corpo como suporte de 

saber e memória, que nos ritos reinventa a vida e 

ressalta suas potências. Saberes que, necessaria-

mente, passam pelo corpo.  

Nascimento (2006)  indica que o corpo en-

quanto principal documento das travessias da di-

áspora é um corpo mapa, cartografado, histórico, 

das memórias coletivas que se misturam com as 

individuais. Neste aspecto, enquanto metáfora, a 

autora faz circular o termo Ôrí, palavra iorubá de 

conceito polissêmico, que relaciona intelecto, me-

mória, corpo e território. Segundo Ratts (2006), Ôrí 

como metáfora produz uma visada restauradora 

na desumanização da pessoa negra e nas possibili-

dades de reconstrução de si como parte de uma 

coletividade, na qual o quilombo representa os 

próprios corpos negros em movimento.  

Deste modo, destacamos a ideia de movi-

mento, visto que as concepções de África, Quilom-

bo e da própria metáfora de Ôrí, são desenvolvidas 

por Nascimento (2006) pensando a experiência da 

diáspora africana no Brasil e sua transmigração, da 

senzala ao quilombo e do campo para a cidade, 

por exemplo. Neste sentido, estas mudanças pres-

supõem não apenas um deslocamento de territó-

rios, mas de corpos que se movimentam e tam-

bém se transformam nessas travessias. Ademais, 

este corpo mapa de travessias é igualmente me-

mória, porque mesmo submetido às dinâmicas de 

racialização e suas relações de poder, ainda assim 

produz um jeito ou jogo de corpo para escapar dos 

estereótipos, dos preconceitos e do racismo que 

tenta aprisioná-lo. 

Este jogo de corpo é compreendido aqui, 

como conceitua Rufino (2022), como uma ginga, 

uma sapiência do corpo, que é sabedoria de fresta 

parida e praticada na trama de intersecções da di-

áspora africana. Sabedorias que se imantam na 

integralidade dos corpos, que são suportes físicos 

de passagem e manifestação de suas epistemes e 

inteligibilidades. Este corpo e suas sabedorias de 

fresta, gingam e re-inscrevem rotas de fuga diante 

dos lugares de não existência impostos pela colo-

nização. A ginga como uma sabedoria do corpo é 

também uma das marcas inventivas das identida-

des negro-africanas na diáspora. 

Neste sentido, contribuindo para nossa an-

coragem teórica, sobre a disputa dos sentidos raci-

alizados sobre o corpo negro e suas tecnologias de 

existência, buscamos Leda Maria Martins (2021), a 

qual indica que as culturas negras têm em suas 

práticas culturais o corpo vivo do sujeito como seu 

agenciador privilegiado, o que permite assegurar 

que toda arte, assim como toda performance, pro-

duz gramáticas com estilos singularizadores da 

própria cultura e das pessoas que as vivificam. Tais 
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estilos, que convergem em uma estética, se apre-

sentam em estado de trânsito, modificação e cria-

ção contínuas.  

Para além das expressões artístico-culturais 

das culturas negras, as ditas sabedorias de frestas, 

que constituem a estética afrodiaspórica, expres-

sam uma cosmopolítica própria de suas cosmoper-

cepções de mundo. Nessa lógica, a arte é um refú-

gio para sustentação da subjetividade diante do 

poder opressor e massificante (HERMANN, 2005, 

p. 29). Além de refúgio, enfatizamos que é linha de 

fuga e máquina de guerra na disputa pela existên-

cia de devires mundos possíveis. 

Ainda, no que se refere às práticas artísti-

cas no laço social, as mesmas se conectam à polí-

tica ao impactarem nas formas de visibilidade e 

de circulação da palavra e ocupação do espaço 

público por experiência de partilha do sensível, e 

“como uns e outros tomam parte nessa partilha”, 

engendrando uma “re-partição política da cena 

comum” (RANCIÈRE, 2009, p. 25). Neste aspecto, 

compreende-se a estética enquanto a possibilida-

de de colocar em circulação modos diversos de 

expressão, aproximando argumentação e metá-

fora: “As formas de interlocução social que fazem 

efeito são a um só tempo, argumentações numa 

situação e metáforas dessa situação” (RANCIÈRE, 

2018, p. 70). Ou seja, as manifestações artístico-

culturais, em todas as suas dimensões, são uma 

expressão da linguagem que pode possibilitar o 

compartilhamento de pautas comuns, a transmis-

são de aspectos culturais e de elementos da his-

tória, da ancestralidade e da cosmopolítica dos 

povos.  

Como exemplo, também situamos as con-

tribuições de Taiasmin Ohnmacht (2019) que, ao 

analisar a relação sujeito--outro e sua implicação 

na constituição psíquica em sujeitos negros a par-

tir de performances realizadas no Sopapo Poético1, 

pontua que o corpo da pessoa que declama o poe-

ma também faz parte do poema, já que toda a di-

mensão da sua linguagem corporal também o 

constitui, fenômeno denominado pela psicanalista 

como corpoema. “O corpo se presentifica. O corpo 

se performiza. O corpo é arte. É corpoe-

ma.” (OHNMACHT, 2019, p. 83) 

Se o racismo faz com que a pessoa negra 

fique capturada na estereotipia de uma negrura 

que o coloca no mundo a partir da binariedade 

branca/o versus negra/, o rompimento dessa lógi-

ca se torna possível a partir da ausência do branco, 

quando a cor branca pode ser tomada como obje-

to. Ainda, para Ohnmacht (2019), a possibilidade 

de experienciar a negritude, de um torna-se negro, 

para além da dicotomia presença/ausência se dá a 

partir de uma experiência de multiplicidade do tra-

ço, pois para que o mesmo não seja pura represen-

tação, essencializando todo o grupo racial, ele pre-

cisa se repetir possibilitando o singular. 

 



Página 13           ISSN 2357-7975 

V. 16, N. 5, e93692, p. 1-26, 2026 

A negritude se identifica ao redor do traço 

para encontrar um lugar no discurso, para 

fazer um giro, do lugar de objeto/dejeto ao 

lugar de sujeito, entretanto, isso só é possível 

reinventando o mundo ao seu redor, um cos-

mo: nas línguas, nas artes, no modo de ocupa-

ção dos territórios, na estetização do corpo 

(DAMICO et al., 2021, p. 164). 

 

Neste aspecto, destaca--se a centralidade 

da produção de sentidos racializados sobre o cor-

po negro e seus efeitos no processo de constitui-

ção das subjetividades. Assim, o corpoema tomado 

enquanto lugar de enunciação já é por si só uma 

intervenção artístico-política que tensiona e (re) 

posiciona quem tem o direito de fala, quem tem 

direito de corpo e quem tem direito de palco. A 

arte emerge, nesse contexto, como campo privile-

giado de produção de contranarrativas que afir-

mam a negritude como potência estética, política 

e epistêmica. 

 

Corpos negros: assentamentos e suturas de me-

mórias afrodiaspóricas 

 

 No que concerne ao campo da arte e das 

narrativas que as/os artistas produzem a partir 

de suas intervenções, buscamos em Walter Ben-

jamin2 a ideia de que o ato de narrar ou da narra-

ção associa-se à transmissão da experiência. A 

narrativa nunca se esgota, por tratar-se da lin-

guagem da experiência “ela conserva suas forças 

e depois de muito tempo ainda é capaz de desdo-

bramentos” (BENJAMIN, 2012, p. 220). Uma figu-

ra interessante conceituada pelo autor é a do 

narrador sucateiro, aquele quem remexe a lata 

de lixo do social, as memórias profundamente 

soterradas, os escombros pelos quais ninguém 

quer ou pode se interessar.  

É o narrador sucateiro quem justamente irá 

narrar o inenarrável, aquilo que politicamente se 

quer silenciar. É ele quem fala das memórias soci-

almente apagadas, do sofrimento indizível, daque-

las que não têm nome, “aquilo que foi tão bem 

apagado que mesmo a memória de sua existência 

não subsiste” (GAGNEBIN, 2006, p. 54). Esses/as 

poetas são aqueles/as que encontram nas latas de 

lixo da sociedade e no seu lixo particular o seu as-

sunto heroico. Artistas sucateiros que são colecio-

nadores de rastros e restos que cumprem a im-

prescindível tarefa do narrador autêntico, que 

comporta uma dimensão política de denúncia. Ao 

se apoderar dos vestígios, o narrador sucateiro re-

memora o passado e age sobre o presente, destru-

indo e/ou reapresentando aquilo que era constitu-

ído como verdade pela história hegemônica. 

As/os artistas negras/os também são aque-

las/es que driblam as amarras da colonização a 

partir de diferentes táticas e tecnologias, assim 

como imanente a este corpo, os gestos e ritos sub-

vertem os investimentos de morte e/ou imobiliza-

ção. Na América Latina, a perspectiva eurocêntrica 
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imposta pelo modelo europeu de formação em 

estruturas de poder organizadas em torno das re-

lações coloniais criou uma forçagem para que os 

grupos considerados subjugados buscassem nas 

frestas destas estruturas e de suas relações, espa-

ços de existência, expansão e transmissão de seus 

saberes, que transgridem esse regime, a partir de 

ações anticoloniais. 

Em suas expressões artísticas, Rosana Pauli-

no, que também é educadora e pesquisadora, faz 

do corpo um lugar de memória. Por e para esse 

corpo, ela tece, desestabiliza e subverte as certe-

zas da colonialidade que violentam os corpos ne-

gros. Nas séries Jatobá, Senhora das plantas e Bú-

fala (Figura 1), Paulino reivindica o corpo enegreci-

do das mulheres, corpos que se fundem com plan-

tas e animais, enraizando, cultivando galhos e am-

pliando a valorização de saberes negros, enreda-

dos pela ancestralidade. A obra de Paulino conecta 

negritude e natureza pela potência de ambas. 

Figura 1 – Imagens das séries Jatobá, Senhora das plantas e Búfala (2019). Da direita para a esquerda 

 
Fonte: Paulino (2024) 
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Aqui, a ideia de enraizamento é pensada 

como assentamento e associada à ancestralidade 

e ao corpo que se constituiu e se redefiniu na ex-

periência da diáspora e da transmigração. De 

acordo com Nascimento (2006), um corpo que é 

plural, que constrói e que qualifica outros espa-

ços negros, de várias durações e extensões, a 

partir do qual seus integrantes se reconhecem. 

Os territórios negros vão em direção a uma re-

presentação de espaços apropriados por estes 

corpos numa relação de saberes e poderes, o que 

abre a interpretação para os campos de força dos 

diferentes movimentos negros de resistência que 

restituem a dignidade da história coletiva e sin-

gular destes sujeitos.  

Ainda, baseado em Reis (2020), nos interes-

sa aprofundar a partir da geopoética africana e/ou 

afrodiaspórica brasileira, a ideia de que o corpo 

negro ao se deslocar suporta dois continentes de 

memória, em que o exercício de inventar sua pró-

pria história passa pelo corpo, que é também guar-

dião da memória. “Na memória corporal ou na di-

fícil construção da cidadania, a linha do corpo ne-

gro continua desenhando o espaço. Fio da memó-

ria. Fio da identidade. Espelho que nos inda-

ga” (RATTS, 2006, p. 69). O corpo negro ocupa es-

paços e deles se apropria, é memória da dor, que a 

história da escravização não nos deixa esquecer, 

mas também fragmentos de alegria, do olhar cui-

dadoso para com a pele escura, do toque suave no 

cabelo crespo, dos movimentos corporais que mui-

tos antepassados fizeram e nos transmitiram, no 

trabalho, na arte e na vida. Tomamos a instalação 

Parede da Memória (Figura 2) como metáfora des-

te trabalho de transmissão.  

 

Figura 2 – Parede da Memória (1994-2015). 1500 

peças em fotocópia, aquarela e tecido costurado 

 
Fonte: Paulino (2024) 

 

Segundo Paulino, a criação da instalação foi 

pensada a partir de memórias despertadas por um 

patuá3, que durante sua infância ficou por anos 

pendurado na parede da sala de sua casa, o qual 

lhe trouxe inspiração. A artista relata que quando 

criança tinha curiosidade em saber o que era aque-

le objeto, o que mais tarde, se tornou um elo afeti-

vo para a construção da instalação enquanto um 

resgate ancestral.  

Na instalação artística as superfícies que 

aparecem como o externo dos patuás, mas que 

são o avesso do avesso do amuleto, fazem suporte 

aos retratos da família de Paulino, que operam sob 

um gesto de ancestralização. É assim que, como 
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efeito, a artista faz cessar o esgarçamento da me-

mória social, “como quem afirma que aquelas pes-

soas não cairão no fosso do anonimato a que foi (e 

ainda é) destinada grande parte da população des-

se país que compartilham com elas a cor da terra 

sobre a pele” (MENEZES, 2019, p. 39). Paulino cos-

tura, ponto a ponto, o que pode ser chamado de 

uma política da arte têxtil, a qual sutura não só a 

memória individual, mas também restitui uma me-

mória coletiva. 

Nesta instalação também podemos obser-

var entre as costuras, os efeitos que a obra inscre-

ve no ato de reposição das fotografias de seus fa-

miliares e das suturas de cada patuá, um trabalho 

que dignifica as pessoas que o compõem e com 

quem dialoga, a partir da repetição de retratos que 

operam enquanto gestos que convocam e presen-

tificam o ancestral. Se por um lado a parede pode 

simbolizar uma divisão, ela também representa o 

anteparo que dá sustentação a uma construção 

material e simbólica de memórias. A obra, pela 

insistência da existência de cada presença, busca 

fazer aparecer o obliterado pela colonização, ou 

seja, evidencia a existência dos sujeitos na cena 

privada e social. 

Além dos aspectos já mencionados, como 

ancestralidade, memória, gesto e transmissão, a 

ideia de vazio ou síncope, também aparece como 

efeito de uma experiência e de uma operação. Se-

gundo Bevilacqua (2018), Paulino nos oferece a 

possibilidade e o convite ao reconhecimento atra-

vés do vazio que atualiza o passado; o qual vai gra-

dativamente ganhando formas mais concretas e 

evidentes nos trabalhos da artista. Também pode-

mos situar o vazio enquanto lugar de trauma e pri-

vação, rastros dos efeitos da colonização, uma vez 

que, conforme indica Gilroy (2001), entramos na 

modernidade a partir desta experiência no laço 

social. Contudo, os corpos negros em sua desobe-

diência poética e subversiva também ocupam os 

vazios a partir de performances que gingam no 

cotidiano as polissemias rítmicas dos tambores, 

que inscrevem outras narrativas possíveis. 

Nas ondas sonoras e rítmicas das expres-

sões da afrodiáspora, o acontecimento corporifica-

do inclui as experiências individuais e coletivas, em 

que a corporeidade negra funciona como um sub-

sídio teórico conceitual e performático. Assim, as 

performances, as gestualidades e ritos seriam si-

multaneamente um tempo recorrente e um ato de 

inscrição, o que também pode ser chamado, con-

forme Martins (2021), de “afrografias”. São nestas 

afrografias que se dá a síncope do gesto, que dese-

nha as balizas do corpo e que grafa o tempo pelos 

solfejos da voz e por suas poéticas. Causa que, 

nesta perspectiva, pode ser compreendida como 

um gesto ético-político em ato. 

É neste sentido que os corpos negros ocu-

pam territórios permeados por relações de poder 

e de racialização onde a identidade como reconhe-
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cimento pode estar à serviço de agenciar possibili-

dades de criação, existências e alteridade. Assim 

sendo, este corpo é um passado corporificado no 

presente, que reaviva a memória soterrada multi-

plicando suas rotas. 

Destacam-se também as reflexões que 

Martins (2021) expande sobre o tempo como espi-

rais, que é traduzido por poéticas atravessadas por 

uma corporeidade expressa pelo que a autora cha-

ma de corpo-tela. O conceito de corpo-tela é com-

preendido como um corpo-imagem. Conforme a 

autora, corpo-imagens que são também sonoras e 

cinéticas em suas qualidades contíguas; e em mui-

tas realizações estéticas o convite de ver é precedi-

do pelo convite de escutar, visto que nos revelam 

a formação e o registro das imagens, que se apre-

sentam aos nossos olhares e à nossa escuta. “Um 

corpo, síntese poética do movimento” (MARTINS, 

2021, p. 79). 

Neste aspecto, também situamos a inter-

venção performática Ayán, princípio vibrante 

(Figura 3), de Inaicyra Falcão, artista e pesquisado-

ra que propõe olharmos para o exercício de recria-

ção do vivido e esquecido, que produz coreografi-

as de memórias ancestrais expressas no corpo. 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Ayán, princípio vibrante. Registro de per-

formance 

 
Fonte: Falcão (2023) 

 

A artista indica que “articular mundos é um 

convite, uma tentativa prática de aliar ética e esté-

tica na invenção e pluralização dos modos de ex-

pressar e entremear arte e vida; de vislumbrar no-

vas bases de organização e produção de identida-

des, subjetividades e pertencimentos” (FALCÃO, 

2023, p. 81) 

As culturas negras têm em suas práticas 

culturais o corpo vivo do sujeito como seu agencia-

dor privilegiado, o que permite assegurar que toda 

arte, assim como toda performance, produz gra-

máticas com estilos singularizadores da própria 

cultura e das pessoas que as vivificam (MARTINS, 
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2021). Tais estilos, que convergem em uma estéti-

ca, se apresentam em estado de trânsito contínuo 

e transcriador, que também são valores éticos. 

Neste sentido, diferente do pensamento ocidental 

que cria uma quebra entre continuidade e descon-

tinuidade, o estético não é percebido alheio à di-

mensão ética, visto que essas expressões culturais 

e suas performances são um modo de apreensão e 

interpretação do mundo. 

As expressões artísticas e performáticas 

analisadas mostram que o corpo negro, ao assumir

-se como lugar de gesto, ritmo e memória, produz 

formas singulares de resistência às narrativas colo-

niais. As obras também evidenciam o corpo negro 

como arquivo vivo de memórias afrodiaspóricas, 

no qual trauma e ancestralidade não se opõem, 

mas se entrelaçam operando suturas simbólicas 

que transformam marcas da violência colonial em 

possibilidades de reinvenção da vida e de afirma-

ção de saberes ancestrais. 

 

A arte num horizonte de potência da negritude 

 

Considerando as aproximações entre arte e 

psicanálise, segundo Peres (2005), os psicanalistas 

fazem um apelo à poesia em sua prática. Também, 

de acordo com a autora, se Freud instaura um diá-

logo com a literatura é Lacan quem convoca, de 

modo mais explícito, a dimensão do poético no 

que concerne à prática do analista. Neste aspecto, 

Miller abre um diálogo no texto “Um esforço de 

poesia”, colocando a questão 

 

reencantar o mundo não é o que se cumpre 

em cada sessão de Psicanálise? Faz-se abs-

tração de qualquer avaliação de utilidade 

direta numa sessão de Psicanálise. A verdade 

é que não se sabe para que isso serve. Nós 

nos contamos. Escrevemos um capítulo de 

nossa autobiografia. Só que não a escreve-

mos. Nós a contamos; nós a narramos. É a 

autobionarração, com o que isso comporta 

de autoficção. […] Uma sessão de análise é 

sempre um esforço de poesia (MILLER apud 

PERES, 2005, p. 13). 

 

Assim, Miller propõe pensar o papel do 

poético no mundo contemporâneo versando com 

os efeitos de uma análise, a partir da ideia de 

“autobionarração” ou “autobioficção” que se efeti-

vam num “esforço de poesia”, e que podemos 

pensar associado ao trabalho de um reencanta-

mento do mundo. Daí Peres (2005) ressaltar da 

prática psicanalítica sua imprevisibilidade, não do-

mesticável ou ensinável, mas passível de se trans-

mitir pelas vias de um estilo que abre-se à trans-

missão para o laço social. Elaboração que nos abre 

caminho para pensar a estética afrodiaspórica e 

sua transmissão, ou ainda, um estilo de poéticas 

do encantamento afro-brasileiras e suas perfor-

mances que sustentam formas de vida. 

As poéticas de encantamento afro-
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brasileiras enquanto cosmopolítica não operam 

numa cisão entre natureza e cultura, mas a partir 

de um continuum entre os dois pólos que oblitera 

o irreal, para além de uma ideia de reencantamen-

to do mundo vinculado apenas à fantasia ou fic-

ção. Neste aspecto, as poéticas afrodiaspóricas 

abrem espaço para pensarmos a multiplicidade 

das formas de vida e sua soberania como o próprio 

reencantamento do mundo, em constante disputa 

cosmopolítica na contemporaneidade. Uma poéti-

ca política das formas de vida que é também uma 

tecnologia ancestral nesta luta entre mundos pos-

síveis que não o neoliberal, racista e patriarcal.  

Os ritos e performances vindos das tradi-

ções afro-brasileiras, em suas variadas tônicas, tra-

zem em sua repetição uma história guardada co-

mo padrão de movimento, assim como constituem 

diferentes modos de vida e interação, que são co-

reografias da existência, de uma memória que se 

atualiza a cada experiência na ação corporal. Uma 

corporalidade que produz objetos, cultura e arte 

como sua própria extensão, corpografias que são 

evidências de nosso movimento e de nossos an-

cestrais. Assim, expresso no gesto está a memória 

de procedimentos, hábitos, situações, formas de 

se relacionar, sensibilidades e afetos.  

Um corpo que diante da violência racista 

encarna a vontade de viver e rompe os silencia-

mentos como um corpo que faz eco com a voz, 

que precisa saber gingar para driblar, criar e incor-

porar suas existências. Um corpo quilombo que é o 

espaço simbólico do corpo que se move, “cuja po-

tência concretiza-se no encontro com outros cor-

pos, na circulação, no movimento negro comunitá-

rio do corpo-memória que resiste à travessia tran-

satlântica e aos fins do mundo” (REIS, 2022, p. 3). 

Estética dos corpos que em sua dimensão imaginá-

ria e simbólica no espaço/tempo organizam rela-

ções que interpelam políticas e poéticas do ser. 

As corporalidades afrodiaspóricas também 

expressam em ato de corpo formas de resiliência e 

transgressão contra as violências operadas pela 

colonialidade. Visto que, as formas de atualização 

da colonização incidem nas dimensões do ser, sa-

ber e poder, ou seja, é nas subjetividades que inci-

dem seus efeitos e é no corpo que se evidenciam 

as experiências da colonialidade. Entretanto, é 

também no território corporal, através dos sabe-

res oraliturizados em múltiplas performances, que 

se confrontam e rasuram os regimes da coloniali-

dade. Um corpo terreiro, possibilidade de reinven-

ção de ser-estar-praticar-encantar o mundo, como 

nos propõem Simas e Rufino (2018).  

As expressões artístico culturais de referên-

cia afro-brasileiras, são exemplos de poéticas de 

uma corporeidade negra que produzem e tradu-

zem certas corpografias, espacialidades e tempo-

ralidades, de um corpo testemunha que denuncia 

e nomeia os itinerários de violência, assim como 

um corpo voz inventário, que restabelece e resti-
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tui, escavando vias internas de outros devires pos-

síveis (MARTINS, 2021). Corpografias que convo-

cam a uma cosmopolítica da diversidade. 

Desse modo, ao aproximar psicanálise, arte 

e poéticas afro-diaspóricas, pensamos o encanta-

mento não como mera metáfora estética, mas co-

mo um modo de sustentação de formas de vida. 

Se, na prática analítica, a sessão pode ser compre-

endida como um “esforço de poesia”, espaço de 

narração, criação e reinscrição da experiência, nas 

estéticas afro-brasileiras esse movimento se ex-

pressa nas corpografias, performances e rituais 

que atualizam memórias ancestrais e instauram 

outras temporalidades e espacialidades de existên-

cia. Nesse horizonte, tais expressões configuram 

tecnologias políticas e sensíveis de enfrentamento 

às violências da colonialidade, nas quais o corpo se 

torna simultaneamente território de inscrição da 

história e espaço de sua reinvenção. É também, a 

partir deste diálogo, que tensionamos um alarga-

mento da dimensão do corpo na escuta psicanalíti-

ca, visto que as poéticas políticas do corpo podem 

operar como dispositivos de elaboração subjetiva 

e coletiva, capazes de sustentar cosmopolíticas da 

diversidade e abrir brechas para reflorestar o ima-

ginário de outros devires de mundos possíveis. 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este artigo buscou analisar os sentidos raci-

alizados atribuídos ao corpo negro no contexto 

brasileiro, articulando contribuições da psicanálise 

e do pensamento afrodiaspórico a partir da leitura 

de produções artísticas de Rosana Paulino e da 

performance Ayán, princípio vibrante, de Inaicyra 

Falcão. As análises realizadas permitem afirmar 

que o corpo negro, longe de figurar apenas como 

superfície de inscrição da violência colonial, consti-

tui-se também como lugar ativo de produção de 

saber, memória e linguagem, no qual ancestralida-

de e experiência vivida operam como forças vivas 

de resistência. 

Ao longo do texto, evidenciou-se que as 

obras analisadas produzem contranarrativas que 

confrontam a colonialidade estética e epistêmica 

ao deslocarem o corpo negro da posição de objeto 

racializado para a de sujeito de enunciação. A frag-

mentação, a costura, o gesto, o ritmo e a perfor-

matividade não são apenas recursos formais, mas 

operações simbólicas que reinscrevem o corpo co-

mo arquivo vivo, corpo-tela e corpoema, capazes 

de suturar traumas históricos e afirmar modos ou-

tros de existência e sensibilidade. 

No diálogo entre psicanálise e estética afro-

diaspórica, o estudo contribui ao tensionar leituras 

universalizantes do corpo e da subjetividade, evi-

denciando a necessidade de situar os processos 
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psíquicos nas tramas históricas, raciais e coloniais 

que os atravessam. A psicanálise, mobilizada aqui 

como campo conceitual e não como método clíni-

co, mostrou-se potente para pensar os efeitos sim-

bólicos do racismo, assim como as possibilidades 

de elaboração e reinscrição subjetiva acionadas 

pelas práticas artísticas afrodiaspóricas. 

Do ponto de vista metodológico, o artigo 

afirma o ensaio teórico-crítico como forma legíti-

ma de produção de conhecimento, especialmente 

quando se trata de análises que articulam arte, 

memória, corpo e ancestralidade. A seleção inten-

cional do corpus e o uso do conceito de tempo es-

piralar permitiram uma leitura densa e situada das 

obras, evidenciando temporalidades não lineares 

nas quais passado, presente e futuro se entrela-

çam no corpo negro como experiência viva. 

As expressões artístico-culturais e as for-

mas de vida afro-brasileiras e ameríndias são um 

campo de possibilidades, produtor de lentes pelas 

quais é possível enxergar e escutar a invenção da 

própria vida. Nesta perspectiva, o corpo e a voz se 

tornam modos de inscrição de saberes que produ-

zem línguas que escapam à colonização, a partir de 

gingas, gestos e performances que afetam a lin-

guagem no laço social. Evidencia-se assim, que a 

depender das concepções de corpo, suas estéticas 

e seus alicerces epistemológicos, se produz dife-

rentes nomeações de formas de vida. 

Deste entrecruzamento de perspectivas, 

que propõem um olhar e uma escuta dos saberes 

afrodiaspóricos e ameríndios que necessariamente 

passa pelo corpo – seus gestos, performances e 

formas de vida — para pensar seu lugar nas con-

cepções psicanalíticas, temos um sujeito situado 

além de uma redução egológica ao indivíduo, da 

limitação antropológica e de uma analítica da fini-

tude, que faz semblante às instituições disciplina-

res. Nesta esteira, indicamos que o corpo negro ao 

se deslocar com seus saberes encarnados enquan-

to potência disruptiva, suporta dois continentes de 

memória. De um lado, as cosmopolíticas transmiti-

das por suas oralituras, e de outro lado o próprio 

corpo como veículo de invenção da vida. Assim, na 

direção de uma clínica e de uma política de afirma-

ção da negritude à contrapelo de um horizonte de 

embranquecimento, de saberes ocidentais hege-

mônicos e cristalizados, abrimo-nos à credibiliza-

ção do corpo dos saberes africanos e afrodiaspóri-

cos enquanto forma de expansão de um saber que 

é deslegitimado na dinâmica social.  

Também é possível considerar a potência 

disruptiva do corpo dos saberes africanos e afrodi-

aspóricos enquanto herança político existencial, 

potência de corpos que a metafísica ocidental ten-

ta domesticar e controlar, como pretensão de uma 

ontologia que distancia o humano da natureza. 

Separação entre natureza e cultura que é contrária 

às filosofias afrodiaspóricas, na qual os saberes se 

manifestam no corpo que é multiplicador das dife-



Página 22           ISSN 357-7975 

InterAção — Artigos Dossiê 

renças, e que faz elo com a natureza como o sagra-

do. Neste aspecto, um corpo performance que é 

inseparável das dimensões da política, da poética e 

da estética que as constituem. 

Por fim, a partir das análises realizadas e das 

obras discutidas neste artigo, ressaltamos que a po-

tência do corpo negro, mesmo diante da violência 

colonial incessante, segue vivo, criativo, transmissor 

de suas heranças africanas e afrodiaspóricas, de sua 

negrura e de sua negritude. A partir dos sentidos 

racializados que operam sobre o corpo negro, se 

subvertem as lógicas coloniais, que possibilitam que 

o próprio corpo se refaça pela invenção de novas 

rotas de fuga frente a violência e a discriminação, e 

pela subversão dos discursos coloniais que insistem 

em essencializar a pessoa negra em lugares cristali-

zados de subserviência e de estereótipos limitantes 

das diversas formas de existir.  

Como desdobramentos possíveis, futuras 

pesquisas podem ampliar o corpus analisado, in-

corporando outras artistas, linguagens e expres-

sões afrodiaspóricas, bem como aprofundar o 

diálogo entre psicanálise, artes e estudos decolo-

niais em contextos clínicos, educacionais e cultu-

rais. Ao afirmar o corpo negro como território 

epistêmico, estético e político, este estudo busca 

contribuir para a construção de narrativas que 

não apenas denunciam a violência colonial, mas 

sustentam a invenção de outras formas de vida e 

de conhecimento. 
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InterAção — Artigos Dossiê 

NOTAS 

 

¹O sarau SOPAPO POÉTICO - Ponto Negro da Poe-

sia – é um sarau de poesia negra realizado pela 

ANdC (Associação Negra de Cultura) que acontece 

desde 2012 na cidade de Porto Alegre/RS. 

 
2Simas e Rufino (2019) nomeiam Walter Benjamin 

como caboclo alemão devido à proximidade das 

suas reflexões com gnoseologia da caboclaria bra-

sileira e afrodiaspórica. 

 
3O “patuá” é um amuleto de proteção ligado à 

religião afro-brasileira do Candomblé, feito de 

um pequeno pedaço de tecido em que são reali-

zados bordados e depositado um preparo de er-

vas atribuídas ao orixá que se pretende pedir 

proteção. Na cultura popular, pode ser considerado 

um objeto de sorte. 


